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RESUMO 

 

Carijoa riisei é um octocoral colonial de estrutura densamente arborescente que 

habita uma grande variedade de substratos e possui extensa distribuição geográfica, sendo 

muito característico nos recifes e estuários do litoral pernambucano. Pela arquitetura de 

suas colônias, geram um ambiente bastante favorável à associação com inúmeros 

organismos como algas, protozoários, esponjas, cnidários, platelmintos, braquiópodos, 

equinodermos, anelídeos, picnogonídeos, crustáceos, moluscos e cordados. Partindo do 

pressuposto de que a espécie C. riisei proporciona um microambiente propício à formação 

de epibiontes, este estudo avaliou o papel ecológico do octocoral como substrato biogênico 

através da análise da comunidade de anfípodes associada em diferentes ambientes do 

litoral pernambucano. Para as campanhas realizadas em Porto de Galinhas e Rio Formoso 

nos períodos seco e chuvoso foi encontrado um total de 26.463 indivíduos pertencentes à 

ordem Amphipoda, distribuídos em 13 famílias, 15 gêneros e 15 espécies identificadas. As 

espécies Ericthonius brasiliensis, Podocerus brasiliensis e Dulichiella sp. e a família 

Corophiidae gen. spp. constituíram os grupos numericamente mais representativos, 

correspondendo a 89,49% do total de indivíduos encontrados. E. brasiliensis e P. 

brasiliensis foram responsáveis pelas maiores densidades em ambos locais. Apenas seis 

táxons apresentaram menos de 10 indivíduos, como a Família Caprellidae e as espécies 

Grandidierella sp., Colomastix sp., Apohyale media, Ischyrocerus sp. e Latigamaropsis sp., 

correspondendo a apenas 0,05% do total de indivíduos.  As comunidades de crustáceos 

associados ao octocoral foram significativamente diferentes nos dois ambientes analisados, 

porem só foram verificadas diferenças significativas sazonais no estuário. As espécies que 

contribuíram para a dissimilaridade das áreas foram Corophiidae gen. spp. (24,9%), E. 

brasiliensis (16,74%), P. brasiliensis (13,66%), Stenothoe sp. (10,35), Dulichiella sp. 

(8,17%), Leucothoe sp. (7,59%), Photis sp. (4,99%) e Amphitoidae gen. spp. (4,45%). Os 

resultados apontam uma grande diversidade e abundância de crustáceos dessa subordem 

associados a C. riisei, indicando que esse octocoral oferece recursos para a existência e 

permanência de epibiontes associados, revelando subsídios para uma possível conclusão 

que suas colônias estão aumentando a diversidade dos ecossistemas litorâneos 

pernambucanos, o que a indicaria como uma espécie alvo de conservação que deve ser 

inserida em políticas públicas de preservação ambiental. 

 

 

Palavras-Chave: amphipoda, coral floco de neve, epibiose, estuário, praia. 
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ABSTRACT 

 

Carijoa riisei is a colonial octocoral densely tree structure that inhabits a wide variety of 

substrates and has an extensive geographical distribution, being very characteristic reefs 

and estuaries of the coast of Pernambuco. The architecture of its colonies, generate a very 

favorable association with numerous organisms like algae , protozoa , sponges, cnidarians , 

flatworms, brachiopods, echinoderms, annelids, Pycnogonida, crustaceans, molluscs and 

chordates environment. Assuming that the species C. riisei provides a microenvironment 

conducive to the formation of epibionts, this study evaluated the ecological role of octocoral 

as biogenic substrate by analyzing the associated carcinofauna in different environments of 

the Pernambuco coast. For the four campaigns in Porto de Galinhas and Rio Formoso in the 

dry and rainy periods found a total of 26,463 individuals belonging to the order Amphipoda, 

distributed in 13 families, 15 genera and 15 species identified. The species Ericthonius 

brasiliensis, Podocerus brasiliensis and Dulichiella sp. and Corophiidae gen. spp. family 

were the most numerically representative groups, corresponding to 89.49% of the individuals 

recorded . E. brasiliensis and P. brasiliensis were responsible for the higher densities at both 

sites. Only six taxa showed less than 10 individuals, as Caprellidae Family and species 

Grandidierella sp., Colomastix sp., Apohyale media, Ischyrocerus sp. and Latigamaropsis sp. 

corresponding to only 0.05% of individuals. The communities of crustaceans associated with 

the octocoral were significantly different in the two environments analyzed, however only 

significant seasonal differences were found in the estuary. The species that contributed to 

the dissimilarity of the areas were Coropiidae gen. spp. (24.9%), E. brasiliensis (16.74%), P. 

brasiliensis (13.66%) Stenothoe sp. (10,35%), Dulichiella sp. (8.17%), Leucothoe sp. 

(7.59%), Photis sp. (4.99%) and Amphitoidae gen. spp. (4.45%). The results indicate a great 

diversity and abundance of crustaceans associated with this suborder C. riisei, indicating that 

this octocoral offers resources for the existence and permanence of epibionts associated 

subsidies for revealing a possible conclusion that their colonies are increasing the diversity of 

Pernambuco coastal ecosystems, which would indicate as a conservation target species 

should be included in public policies for environmental preservation. 

 

 

Keywords: amphipod, coral snowflake, epibiosis, estuary, beach. 
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CAPÍTULO 1 

 

1.1 Revisão da Literatura 

 

1.1.1 Filo Cnidaria 

 

Dentre os metazoários, os cnidários são os animais que apresentam organização 

mais simples, em nível de tecido, com células e grupos de células especializados. Trata-se 

de um grupo de organismos invertebrados, apresentando uma grande variedade de formas, 

tamanhos e cores, podendo ser encontrados em fundos consolidados em todos os mares 

desde o mediolitoral até zonas abissais, nas formas solitária ou colonial, com reprodução 

sexuada ou assexuada (RUPPERT et al., 2005) 

Incluindo desde organismos planctônicos, como as conhecidas medusas, até 

organismos bentônicos, como as anêmonas e os corais, o Filo Cnidaria abrange cerca de 

11.000 espécies conhecidas (DALY et al., 2007), e apresenta como características 

marcantes a presença dos cnidocistos, estruturas urticantes utilizadas para defesa e 

alimentação (captura de presas, digestão, etc.); e a existência de duas formas corporais que 

podem coexistir num mesmo ciclo de vida: o pólipo (fase bentônica) e a medusa (fase 

planctônica/nadadora) (HERBERTS, 1972). Quando ambas as fases, polipóide e 

medusóide, estão presentes em um ciclo de vida de determinada espécie, diz-se que a 

mesma apresenta alternância de gerações, também chamada de metagênese. 

O filo encontra-se atualmente dividido em cinco classes: Hydrozoa (fase pólipo e/ou 

medusa: hidróides, hidromedusas, caravela-portuguesa, corais-de-fogo, etc.), Cubozoa e 

Scyphozoa (predominantemente fase medusa: águas-vivas), Staurozoa (medusas sésseis) 

e, a maior das classes dos cnidários, Anthozoa (exclusivamente fase pólipo: anêmonas, 

zoantídeos, octocorais, antipatários, ceriantários e corais pétreos) (MARQUES & COLLINS, 

2004). 

 

1.1.2 Classe Anthozoa 

 

Os antozoários caracterizam-se pela ausência de fase medusa no seu ciclo de vida, 

presença de faringe e cavidade gástrica dividida por septos ou mesentérios longitudinais, no 

interior de compartimentos irradiantes e bordas dos septos que portam os nematocistos. 
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 Abrangendo aproximadamente 6.225 espécies, a classe encontra-se dividida em 

duas subclasses: Hexacorallia (anêmonas-do-mar, corais negros, zoantídeos e corais 

pétreos) e Octocorallia (corais moles como gorgônias e penas-do-mar) (DALY et al., 2007; 

McFADDEN et al., 2010). 

A maioria dos antozoários é colonial, e esse tipo de organização evoluiu 

independentemente várias vezes dentro da classe. Os pólipos são geralmente pequenos, 

embora o tamanho das colônias pode ser grande; além disso, há alguns grupos com 

colônias polimórficas, mas essa condição não é largamente disseminada como nos 

hidrozoários. A maioria dos antozoários apresenta uma larva planular característica, que se 

desenvolve em um pólipo inicial, do qual derivam as formas coloniais que se originam por 

brotamento (DALY et al., 2007).  

Os antozoários apresentam grande importância na composição dos recifes 

coralíneos, ao passo em que os corais escleractínios são uns dos maiores responsáveis por 

secretar carbonato de cálcio contribuindo para a formação destes tipos de recifes. Todavia, 

além dos cnidários como os corais verdadeiros, corais gorgonianos e alcionáceos, as algas 

calcáreas, moluscos, tunicados e briozoários também contribuem com a deposição do 

carbonato de cálcio e cimentação. Sendo considerado um dos ambientes marinhos mais 

produtivos, os recifes de corais sustentam uma associação diversa de plantas e animais 

marinhos. Tanto nas superfícies coralíneas expostas, como nos orifícios, fendas e demais 

passagens, podem habitar esponjas, moluscos, equinodermos, outros cnidários, anelídeos, 

crustáceos, tunicados, peixes, e algas, a exemplo das simbióticas zooxantelas (RUPPERT 

et al., 2005). 

Os recifes de coral brasileiros estão limitados à região nordeste (LABOREL, 1969), 

sendo as formações do litoral sul do estado da Bahia as maiores e mais ricas do Brasil e de 

todo o Atlântico Sul Ocidental (LEÃO, 1994). Contudo, nos estados do Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco e Alagoas também há bancos recifais de formatos e dimensões 

variadas que podem estar associados a recifes de arenito (LEÃO & DOMINGUEZ, 2000). 

Dentre os antozoários, os octocorais desempenham grande papel ecológico nos 

ambientes marinhos, e assim como os corais escleractíneos e os fitais marinhos, albergam 

uma ampla diversidade de epibiontes (SANTOS & CORREIA, 1995; DUBIASKI-SILVA & 

MASUNARI, 1998; JACOBUCCI et al., 2006; JACOBUCCI & LEITE, 2006; BATISTA et al., 

2009; GUTOW et al., 2011; GESTOSO et al., 2013). Os octocorais, a exemplo do octocoral 

Carijoa riisei, podem funcionar como substrato vivo devido à morfologia das colônias de 

muitas espécies, por proporcionar abrigo e proteção e fornecer alimento direta ou 

indiretamente a espécies epibiontes.  



 3 

1.1.3 Carijoa riisei (Cnidaria, Anthozoa, Octocorallia) 

 

Os octocorais são os únicos antozoários que apresentam oito mesentérios e oito 

tentáculos que podem ser pinados (BAYER, 1973). A subclasse Octocorallia é um grupo 

morfologicamente bem definido, onde a grande maioria das espécies é colonial e apresenta 

esqueleto constituído de calcário e/ou escleroproteínas além de possuir escleritos de 

carbonato de cálcio, caracteres diagnósticos da subclasse (BERTSON et al., 2001). Podem 

ser suspensívoros ou carnívoros, se alimentando de pequenos elementos planctônicos. 

Constituem um grupo de diversidade moderada e grande distribuição, se estendendo desde 

águas rasas até águas profundas, ocorrendo do Ártico ao Antártico e ao redor do mundo 

(PÉREZ, 1999). 

O octocoral azooxantelado Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860) 

(Clavulariidae) (Figura 1.1), também chamado de coral floco-de-neve, é um cnidário colonial 

de estrutura arborescente, que apresenta pólipos primários eretos, longos e delgados, que 

surgem a partir de estolões rasteiros (BAYER, 1961).  O brotamento do pólipo primário pode 

levar à formação de ramificações de até sexto grau (ALMEIDA, 2005). O pólipo possui oito 

tentáculos brancos e a parede dos ramos varia da cor laranja à marrom (BAYER, op. cit.).  

Segundo uma pesquisa sobre ecologia trófica, C. riisei é considerada uma espécie 

polífaga com hábito alimentar suspensívoro passivo filtrador com preferência por elementos 

fitoplanctônicos e pequenas presas (LIRA et al., 2009, GOMES et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 1.1: Octocoral Carijoa riisei. Foto: C. D. Pérez 
Figura 3. Carijoa riisei
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Essa espécie pode habitar diferentes tipos de substratos, podendo ser encontrada 

vivendo sob diversas condições locais, como águas turvas e agitadas, cavernas 

sombreadas, aderida às raízes de Rhizophora mangle em regiões estuarinas e incrustada 

em embarcações (REES, 1972; SÁNCHEZ, 1994), sendo a única espécie de octocoral 

conhecida como componente do fouling (BAYER, 1961). 

Descrito originalmente no Caribe, o octocoral Carijoa riisei estende-se desde a 

Flórida (Estados Unidos) até o Estado de Santa Catarina (Brasil) (SILVA e PEREZ, 2002), 

sendo também registrada no Havaí (KAHNG e GRIGG, 2005), Indonésia (CALCINAI et al., 

2004), Tailândia, Austrália, Palau, Chuuk, costa da África Oriental (CONCEPCION, 2008) e 

recentemente, na Índia (PADMAKUMAR, 2011).  

Essa grande dispersão pode ser justificada considerando a estratégia reprodutiva 

mais utilizada pela espécie, a reprodução assexuada (SILVEIRA, 1986), em que através da 

fragmentação ou crescimento estolonial, formam-se novas colônias que se distribuem no 

ambiente. A espécie apresenta rápido crescimento, propagação vegetativa e capacidade 

competitiva que permite a formação de densas agregações multicoloniais facilitando assim 

a reprodução sexual com intensa e contínua produção de larvas (KAHNG et al, 2008). 

Portanto, pode tornar-se um concorrente importante, podendo criar um impacto ecológico 

considerável por apresentar fecundidade elevada e uma taxa de mortalidade muito baixa 

devido à ausência de predadores significativos (SILVA, 2007). Como consequência, o seu 

potencial de expansão elevado permite-lhe excluir a fauna nativa monopolizando os 

recursos alimentares e saturando o substrato (GRIGG, 2003). Entretanto, tais impactos 

ambientais são registrados apenas para os locais onde a espécie é considerada 

potencialmente invasora. 

Devido à estrutura estolonial arborescente, C. riisei gera um ambiente bastante 

propício à presença de comunidades epibiontes. Sobre suas colônias, podem se 

desenvolver inúmeros organismos (SILVEIRA, 1986) como algas, protozoários, esponjas, 

cnidários, platelmintos, braquiópodos, equinodermos, anelídeos, picnogonídeos, crustáceos, 

moluscos e cordados (BAYER, 1956).  

Diferentes tipos de relações ecológicas incluindo o octocoral podem ser observados. 

A espécie C. riisei já foi encontrada crescendo sobre as espécies comerciais de corais 

negros Antipathes dichotoma e A. grandis no Hawaii (GRIGG, 2003), gerando dúvidas sobre 

os impactos e consequências dessa invasão biológica na produção e colheita sustentável 

dos corais negros (GRIGG, 2004). Wagner et al. (2009) sugeriram a relação presa-predador 

entre C. riisei e o nudibrânquio Phyllodesmium poindimiei no sul da Austrália, que 

possivelmente estaria servindo como controlador biológico do octocoral, assim como foi 
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registrado por Souza et al (2007) com o verme de fogo, Hermodice carunculata na praia de 

Porto de Galinhas – PE.  

Além destas, algumas relações ocasionais podem ser encontradas envolvendo C. 

riisei e outras espécies. Neves et al (2007) apontaram a presença de ofiuróides vivendo em 

esponjas associadas às colônias do octocoral. Devido ao pequeno tamanho, e conseqüente 

necessidade, as larvas e juvenis desse equinodermo encontram facilidade em adentrar nos 

canais das esponjas e obter abrigo, proteção e alimento, associando-se paralelamente a C. 

riisei. Segundo os trabalhos de Neves (2007), Costa (2011) e Bruto-Costa (2012) espécies 

de algas, protozoários, esponjas, outros cnidários, platelmintos, equinodermos, anelídeos, 

picnogonídeos, crustáceos e moluscos se relacionam com o octocoral, e dentre elas, os 

crustáceos compõem o grupo mais representativo em associação, incluindo espécies de 

anfípodas, tanaidáceos, copépodos, decapodas, isópodes, ostracodos e cirripéios, 

revelando assim, uma importante relação entre Carijoa riisei e a diversificada carcinofauna 

associada.  

 

1.1.4 Subfilo Crustacea 

 

Pertencente ao filo Arthropoda, o subfilo Crustacea é o único que possui 

representantes primariamente aquáticos, onde a maioria é marinha, apesar de possuírem 

representantes terrestres e semiterrestres. Das mais de 38.000 espécies já conhecidas para 

o grupo, os mais populares são os caranguejos, camarões, lagostas, lagostins e tatuzinhos 

de jardim. 

Os crustáceos, bem como os demais artrópodes, são caracterizados pelo 

exoesqueleto quitinoso, trocado em certos períodos de crescimento, e pelos pares de 

apêndices presentes nos segmentos do corpo. De um modo geral, são filtradores de 

partículas em suspensão e utilizam-se de cerdas para realizar tal processo. Acredita-se que 

os ancestrais do grupo seriam consumidores de suspensão epibentônica, livres natantes e 

pequenos, e que muitos crustáceos modernos tenham mantido este método primitivo de 

existência. Os crustáceos maiores desenvolveram apêndices mais adaptados aos hábitos 

bentônicos (RUPPERT et al, 2005). 

A grande parte destes organismos vive livre no plâncton. No entanto, certas espécies 

podem viver enterradas em áreas arenosas ou lamosas, protegidas em fendas nos recifes 

de corais ou rochas, inclusive dentro de conchas de moluscos e em microambientes 

formados em corais e tubos de poliquetos. 
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 Isolados ou associados com outros organismos, os crustáceos constituem objeto de 

estudo de muitos trabalhos que envolvem aspectos ecológicos e biológicos nos ambientes 

costeiros. Estudos sobre dinâmica populacional de crustáceos são freqüentes (BUENO & 

BOND-BUCKUP, 2000; BAPTISTA et al., 2003; RIPOLI et al., 2007; SILVA et al., 2007; 

BATISTA et al., 2009; OLIVEIRA, 2009; VIEIRA et al., 2009; TEIXEIRA, 2010). Já foram 

registradas as associações entre crustáceos e algas (JACOBUCCI et al., 2006; SANTOS & 

CORREIA, 1995; DUBIASKI-SILVA & MASUNARI, 1998), decápodos e esponjas 

(BEZERRA & COELHO, 2006), copépodos e moluscos (VARELA, 2011). 

 Intimamente ligados aos recifes de corais, crustáceos como anfípodes já foram 

encontrados em simbiose com gorgônias (GAMÔ & SHIMPO, 1992); em Cuba, cirripédios 

associaram-se ao octocoral Pseudopterogorgia acerosa e aos corais escleractíneos Agaricia 

agaricites e Montastraea annularis (VARELA et al., 2011); ainda em Cuba, no mesmo ano, 

foram encontradas uma espécie de cirripédio e duas espécies de anfípodos associadas a 

um octocoral do gênero Gorgonia (ORTIZ et al., 2011); no Brasil, decápodos das infraordens 

Anomura e Brachyura foram encontrados associados ao octocoral Carijoa riisei, ao 

hidrocoral Millepora alcicornis, a diversos corais e vivendo em esqueletos de corais mortos 

(ALMEIDA et al., 2010). Os microcrustáceos marinhos desempenham papel importante nas 

teias alimentares deste ecossistema fazendo parte do zooplâncton, podendo servir como 

alimento para peixes (BRAGA, 1999; ESTEVES & ARANHA, 1999; LOPES, 1999; MORAES 

et al., 2004) e cnidários. 

O Subfilo Crustacea encontra-se dividido nas Classes Remipedia, Cephalocarida, 

Branchiopoda, Ostracoda, Copepoda, Mystacocarida, Branchiura, Pentastomida, 

Tantulocarida, Cirripedia e Peracarida, as quais incluem dezenas de ordens, subordens e 

outras subdivisões taxonômicas, sendo esta última classe composta por indivíduos 

comercialmente importantes.  

 

1.1.5 Ordem Amphipoda 

 

 Os anfípodes são pequenos crustáceos com corpo lateralmente comprimido 

semelhante a camarões, que possuem olhos compostos sésseis, carapaça ausente e 

apêndices modificados para alimentação e natação, sendo geralmente translúcidos, 

acinzentados ou marrons (BARNARD & KARAMAN, 1991). Atrás apenas dos isópodes, os 

anfípodes representam o segundo maior grupo de peracáridos, contendo mais de 8.000 

espécies distribuídas em mais de 100 famílias. A maioria das espécies é marinha, havendo 

muitas de água doce e apenas uma família terrestre. Frequentemente encontrados em alta 
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diversidade nos ambientes aquáticos, os anfípodes são muito comuns nos recifes de corais 

e estão amplamente distribuídos tanto nas regiões tropicais quanto nas temperadas e 

polares, além disto, constituem um dos grupos mais importantes nas comunidades 

bentônicas, devido à sua abundância, biomassa e diversidade (RODRIGUES, 2009). 

Os anfípodes são comumente utilizados como bioindicadores no monitoramento de 

ambientes marinhos onde há ação antropogênica, devido à resposta sensível e acurada 

diante das condições ambientais locais (THOMAS, 1993; VELOSO et al., 2010). 

Perturbações ambientais, sejam naturais ou antropogênicas, podem influenciar na presença 

ou permanência de espécies de anfípodes. Segundo Conlan (1994), a ampla distribuição de 

anfípodes em águas marinhas, e a abundância em ambientes bentônicos e pelágicos, 

sugerem que eles podem muitas vezes desempenhar papéis importantes em eventos de 

perturbação. Diante de um distúrbio natural, anfípodes que são altamente móveis têm 

vantagem sobre espécies mais sedentárias para localizar fontes de alimentos efêmeros, 

como detritos, animais feridos, presos, ou desprendidos originados pela atividade alimentar 

de um predador ou por perturbação física. 

 Anfípodes são frequentes epibiontes encontrados em associação com os mais 

diversos tipos de substrato, como algas (SANTOS & CORREIA, 1995; DUBIASKI-SILVA & 

MASUNARI, 1998; CHRISTIE & KRAUFVELIN, 2004; JACOBUCCI & LEITTE, 2006; 

JACOBUCCI et al., 2006; SENNA, 2011; AMSLER et al., 2012; GUEDES-SILVA & SOUZA-

FILHO, 2012; GESTOSO et al., 2013), esponjas (AMSLER et al., 2009; WINFIELD et al., 

2009), hidrozoários (LACERDA & MASUNARI, 2011), medusas (HARBISON et al., 1977), 

octocorais (LEWBEL, 1978; MYERS & HALL-SPENCER, 2003) e salpídeos (MADIN & 

HARBISON et al., 1977). 

 

 

CAPÍTULO 2 

 

2.1 Introdução  

 

Os cnidários, principalmente os corais escleractínios, junto a outros animais e 

plantas, apresentam grande importância na composição e formação dos recifes coralíneos. 

Sendo considerado um dos ambientes marinhos mais produtivos, os recifes de corais 

sustentam associações com diversos organismos marinhos, como esponjas, moluscos, 

equinodermos, outros cnidários, anelídeos, crustáceos, tunicados, peixes, e algas, a 
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exemplo das simbióticas zooxantelas, essenciais para a existência de certos corais 

(RUPPERT et al., 2005). 

Também presentes nos recifes, coralíneos ou não, os octocorais, conhecidos como 

corais moles, desempenham grande papel ecológico nos ambientes marinhos, por 

proporcionar abrigo e proteção e fornecer alimento direta ou indiretamente a espécies 

epibiontes, servindo de substrato vivo, como o octocoral Carijoa riisei (NEVES, 2007). 

Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860) (Cnidaria, Anthozoa, Octocorallia, 

Alcyonacea, Clavulariidae) é uma espécie colonial de estrutura densamente arborescente, 

que apresenta pólipos primários eretos, longos e delgados, que surgem a partir de estolões 

rasteiros (BAYER, 1961). Habita uma grande variedade de substratos, podendo ser 

encontrada em águas turvas e agitadas, cavernas sombreadas, aderida às raízes de 

Rhizophora mangle L. em regiões estuarinas e incrustada em embarcações (REES, 1972; 

SANCHÉZ, 1994). 

Sobre suas colônias podem se desenvolver inúmeros organismos e, juntamente com 

o fato de apresentarem uma estrutura estolonial arborescente, geram um ambiente bastante 

propício à associação com epibiontes (SILVEIRA, 1986) como algas, protozoários, esponjas, 

cnidários, platelmintos, braquiópodos, equinodermos, anelídeos, picnogonídeos, crustáceos, 

moluscos e cordados (BAYER, 1956). Além deste aspecto, essa espécie tem sido alvo de 

estudos quanto ao papel ecológico que desempenha, sendo considerada um possível 

engenheiro ecossistêmico, por promover mudanças locais, características no ambiente 

favorecendo o aparecimento e estabelecimento de outras espécies (AZEVEDO, 2012; 

BRUTO-COSTA, 2012). 

Estudos indicam que os crustáceos são responsáveis por compor o grupo mais 

representativo em associação com o octocoral. Neves (2007), Costa (2011) e Bruto-Costa 

(2012) evidenciam o favorecimento da carcinofauna vivendo em tal condição nas praias de 

Guadalupe e Porto de Galinhas, litoral sul de Pernambuco. De acordo com esses estudos, 

espécies de Amphipoda, Tanaidacea, Decapoda e Isopoda são os mais frequentes, 

podendo também estar associados Copepoda, Cirripedia e Ostracoda.  

Por constituírem um grupo abundante nas comunidades bentônicas, os anfípodes, 

encontrados em grande número associados a C. riisei (NEVES, 2007; COSTA, 2011; 

BRUTO-COSTA, 2012), chamam a atenção de pesquisadores, que buscam compreender 

seus aspectos biológicos e comportamentais e sua funcionalidade no ambiente, incluindo 

pesquisas sobre: diferenças na utilização de recursos e o comportamento (FANINI et al., 

2012); distribuição ecológica e considerações biogeográficas de gamarídeos bentônicos 

(CONRADI & LÓPEZ-GONZÁLEZ, 1999); sobrevivência e crescimento de gamarídeos em 
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relação à salinidade e temperatura (SAVAGE, 1982); relação entre tamanho de alcance e 

amplitude de nicho (GASTON & SPICER, 2001); composição e distribuição (RODRIGUES, 

2009; CHEN et al., 2012; COOPER et al., 2012; LYUBINA et al., 2012); biologia geral dos 

anfípodes (BOUSFIELD, 1973; THOMAS, 1993); abundância e diversidade de anfípodes 

epibentônicos (KNOX et al., 2012); seleção de substrato (LACERDA & MASUNARI, 2011; 

GESTOSO et al., 2013); respostas de anfípodes a predadores e impacto de predadores 

sobre a densidade de anfípodes (WOOSTER, 1998; MACNEIL & PLATVOET, 2005); 

associação entre anfípodes e outros organismos (MADIN & HARBINSON, 1977; 

HARBINSON et al., 1977; JACOBUCCI & LEITE, 2006; AMSLER et al., 2009; AMSLER et 

al., 2012); anfípodes invasores (KELLY et al., 2003; DEVIN et al., 2004); ecologia trófica de 

anfípodes (SCHWARTZ, 1992; MACNEIL et al., 1997; ACOSTA & PRAT, 2011); anfípodes 

como bioindicadores (THOMAS, 1993; VELOSO et al., 2010); dinâmica populacional de 

anfípodes (ANASTACIO et al., 2003). 

Os estudos ecológicos com Amphipoda são de grande importância para uma melhor 

compreensão de sua distribuição, seus limites geográficos e inter-relações dentro de suas 

comunidades (SANTOS & SOARES, 1999). No Brasil, os trabalhos realizados tratam sobre 

os mais diversos aspectos relacionados aos anfípodes, e abrangem pesquisas de campo 

desde o litoral norte ao litoral sul do país, como os de Santos & Soares (1999) e Guedes-

Silva & Souza-Filho (2012) em Pernambuco; Senna & Souza-Filho (2011) no Rio Grande do 

Norte; Jacobucci & Leite (2006) e Rodrigues (2009) em São Paulo; Dubiaski-Silva & 

Masunari, (1998) e Zanlorenzi & Chaves (2011) no Paraná; Mittmann & Muller (1998) em 

Santa Catarina. 

Ao longo do tempo, tem crescido o interesse por conhecer melhor a dinâmica dos 

ecossistemas recifais no nordeste do Brasil, no entanto, a maioria dos trabalhos para a 

região têm enfocado a taxonomia desses crustáceos, sendo escassos os que se referem à 

aspectos ecológicos, como a associação entre anfípodes e organismos bentônicos. Para o 

litoral pernambucano, pesquisas acerca da fauna associada ao octocoral Carijoa riisei em 

ambiente marinhos, citam a presença de anfípodes (NEVES, 2007; COSTA, 2011; BRUTO-

COSTA, 2012), no entanto, ainda há limitações sobre o conhecimento das relações entre as 

espécies nesses ambientes e nos ambientes estuarinos da região. 

Devido à presença do octocoral C. riisei no litoral de Pernambuco, bem como dos 

crustáceos anfípodes, e seu importante papel nas comunidades recifais e estuarinas, como 

recurso significativo para um ambiente dinamicamente equilibrado, evidencia-se a 

necessidade de subsídios capazes de inserir C. riisei em políticas de proteção ambiental 

que visam conservar espécies fundamentais nas comunidades bentônicas, bem como toda 
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a gama de organismos associados a elas, favorecendo, portanto, a manutenção de um 

ambiente rico e diversificado devido à sua importância ecológica, turística e econômica para 

a região. 

 

 

2.2 Objetivos 

 

2.2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o papel ecológico de C. riisei como substrato biogênico em diferentes 

ambientes do litoral pernambucano através da análise dos anfípodes associados. 

 

2.2.2 Objetivos específicos  

 

(a) Avaliar a riqueza, a abundância e diversidade dos anfípodes associados ao 

octocoral C. riisei em diferentes ambientes litorâneos de Pernambuco (recife e estuário) 

comparando-os; 

(b) Relacionar a biomassa do octocoral com a diversidade dos anfípodes associados, 

através da densidade e, 

(c) Analisar as relações ecológicas dos anfípodes associados ao octocoral através da 

descrição da composição das comunidades. 

 

 

2.3 Hipóteses 

 

2.3.1 Hipótese Geral 

 

A espécie Carijoa riisei funciona como substrato biogênico em ambos locais 

estudados favorecendo a comunidade de anfípodes associados. 

 

2.3.2 Hipóteses Específicas 
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(a) A riqueza, a abundância e diversidade dos anfípodes associados ao octocoral C. 

riisei são maiores no estuário do que no recife; 

(b) As colônias com maior biomassa possuem uma maior diversidade de anfípodes 

associados e, 

(c) Há diferenças significativas na composição da comunidade de anfípodes 

associada nos dois ambientes estudados (recife e estuário) quando comparados. 

 

 

2.4 Material e Métodos 

 

2.4.1 Área de estudo 

 

Foram escolhidas duas áreas no litoral do estado de Pernambuco para a coleta de 

material: Praia de Porto de Galinhas e Estuário do Rio Formoso. 

A praia de Porto de Galinhas (08°33’33” a 08°59’00” S e 34°59’00” a 35°00’27” W) 

(Figura. 2.1) está localizada no litoral sul de Pernambuco, Brasil, pertencente ao município 

de Ipojuca e distante 60km da cidade de Recife. O clima caracteriza-se pelas chuvas de 

outono-inverno com maior incidência nos meses de abril e junho, representando cerca de 

70% a 75% do índice pluviométrico anual. Os meses mais quentes são os de janeiro e 

março, correspondendo ao índice pluviométrico mais baixo (CHAVES, 1996). Essa praia 

caracteriza-se pela presença de recifes de arenito com formações de piscinas naturais, e 

uma areia de praia repleta de material calcário e fragmentos de organismos calcários 

recristalizados. Possui cerca de 6,3km de extensão, com 900 metros de bancos de arenito 

próximos a costa, os quais estão divididos em três blocos principais mais ou menos 

regulares, com passagens que vão de seis a oito metros de profundidade (LABOREL, 1969). 

A Piscina dos 8, onde se encontra o octocoral Carijoa riisei, é um local bastante trafegado 

por jangadeiros e visitado por turistas durante todo o ano. Apesar de sua importância 

turística, Porto de Galinhas ainda possui poucos projetos de gerenciamento costeiro-recifal. 

O município de Rio Formoso está situado na região fisiográfica da Mata Meridional de 

Pernambuco, a 92 km de Recife. Parte de seu território está incluída em uma Área de 

Proteção Ambiental – APA (Decreto Estadual n.19.635, de 13 de março de 1997), 

denominada APA de Guadalupe, que se localiza na porção meridional do litoral sul do 

estado de Pernambuco, abrangendo parte dos municípios de Sirinhaém, Rio Formoso, 

Tamandaré e Barreiros (CPRH, 1998). 
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Hidrograficamente, este município está inserido nas bacias dos rios Sirinhaém e Una, 

além de pequenos grupos de rios litorâneos. Destaca-se neste complexo fluvial, o estuário 

do rio Formoso (Figura 2.1), situado entre as coordenadas geográficas 8º39’-8º42’ S e 

35º10’-35º05’ W, com uma área aproximada de 2.724 hectares (FIDEM, 1987). 

O rio Formoso, local escolhido para o presente estudo, tem uma extensão de 12 km e 

nasce na porção noroeste do município de mesmo nome. Próximo à desembocadura, 

localizada entre o pontal de Guadalupe e a praia dos Carneiros, recebe o Ariquindá e seu 

afluente União, dois importantes componentes de sua bacia. Ao longo do seu percurso 

recebe despejos domésticos e resíduos provenientes da agroindústria açucareira (CPRH, 

1999).  

 

 

2.4.2 Delineamento metodológico 

 

2.4.2.1 Amostragem 

 

Foi realizado um total de quatro campanhas de coletas em campo, das quais, duas 

realizadas em Porto de Galinhas, uma no período seco e outra no período chuvoso; e as 

 Figura 2.1: Praia de Porto de Galinhas – PE. Imagem: A. M. Santos. (Adaptado) 
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outras duas em Rio Formoso, uma no período seco e outra no período chuvoso, todas 

durante a maré baixa. Em cada coleta foram retiradas 12 réplicas das colônias de Carijoa 

riisei durante a maré baixa, totalizando, portanto, 48 réplicas. 

Na praia de Porto de Galinhas as coletas foram realizadas nos meses de junho/2012 

(período chuvoso) e dezembro/2012 (período seco), durante as quais as colônias 

multiagregadas de Carijoa riisei foram delimitadas por um quadrado de PVC de 15x15cm, 

envolvidas individualmente por saco plástico de propileno, e em seguida, raspadas com uma 

espátula, e fixadas com formaldeído a 4% em campo. 

No estuário do Rio Formoso as coletas foram realizadas no infralitoral nos meses de 

julho/2012 e fevereiro/2013, correspondentes aos períodos chuvoso e seco, 

respectivamente. Ao contrário de Porto de Galinhas, as colônias do estuário não formavam 

um banco bem definido, sendo encontradas isoladas em estacas de madeira fixadas no solo 

dentro do rio. As mesmas foram retiradas com facilidade diretamente do local sem auxílio de 

espátula, usando o quadrado de PVC de 15x15cm, sendo, em seguida, envolvidas 

individualmente em saco plástico de propileno e fixadas com formaldeído a 4% ainda em 

campo. 

Foram mensuradas as temperaturas da água durante o intervalo de tempo de dois 

minutos em cada um dos ambientes. Amostras de água foram coletadas em cada campanha 

para posterior mensuração da salinidade em laboratório através de salinômetro. Os dados 

pluviométricos foram obtidos pela média entre os valores dos índices registrados 15 dias 

antes de cada coleta pelo Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). 

 

2.4.2.2 Laboratório 

 

Para as atividades como lavagem das colônias, pesagem e triagem dos organismos 

foram utilizados os laboratórios de Biodiversidade e Microscopia III, ambos localizados no 

Centro Acadêmico de Vitória, UFPE, onde as 48 amostras coletadas foram lavadas 

individualmente e cuidadosamente em bandejas com o objetivo de retirar os anfípodes 

associados sem danificar as estruturas dos organismos importantes para a identificação. A 

água resultante do processo foi passada por uma peneira com malha de 250 µm, sendo 

descartada em seguida e os crustáceos resultantes conservados em potes de acrílico 

devidamente etiquetados contendo álcool a 70% e posteriormente, triados, quantificados e 

identificados no menor nível taxonômico possível, com ajuda de chaves de identificação e 

ajuda de especialista. As identificações dos espécimes de anfípodes e a mensuração da 
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salinidade foram realizadas no laboratório de Carcinologia, localizado no Museu de 

Oceanografia Petrônio Alves Coelho, UFPE. 

Com o intuito de posteriormente obter a densidade de anfípodes em relação ao peso 

das colônias, a biomassa seca (gramas) das mesmas foi obtida através de secagem em 

estufa a 50 ºC por 72 horas, e pesagem em balança de precisão de duas casa decimais.  

 

2.4.3 Análises estatísticas 

 

A análise comparativa da composição da comunidade de anfípodes nos dois 

ambientes estudados (recifal e estuarino) incluiu o método de ordenamento MDS, utilizando-

se o coeficiente de similaridade de Bray-Curtis com os dados de abundância dos táxons. A 

adequação da configuração das amostras no ordenamento MDS foi obtida através do valor 

de estresse, que abaixo de 0,2 suporta o uso da representação bidimensional (CLARKE & 

WARWICK, 2001). 

O teste de permutação ANOSIM (one-way) foi empregado a fim de avaliar a 

significância das diferenças entre os grupos predefinidos a partir da análise de agrupamento 

representadas no método de ordenamento MDS e para testar a hipótese de que, c) há 

diferença significativa na composição faunística da comunidade de anfípodes associada aos 

bancos de C. riisei recifais e estuarinos. O procedimento de porcentagem de similaridade 

(SIMPER) definiu o percentual de contribuição dos táxons dentro e entre os grupos 

evidenciados pela análise de agrupamentos e representados no método de ordenação MDS. 

Este método permitiu identificar os táxons responsáveis (táxons mais comuns) pela 

similaridade dentro de cada grupo definido pelo MDS e pela dissimilaridade entre esses 

grupos (espécies mais discriminantes) (CLARKE & WARWICK, 2001). 

 Todos os testes foram realizados utilizando o programa PRIMER v. 6 (CLARKE & 

WARWICK, 2001) e usando um nível de significância de α = 0,05. 

 

2.5 Resultados e Discussão 

 

 Para os dados abióticos, foi verificada a média de 28 ºC no período chuvoso tanto 

para a praia, quanto para o estuário; enquanto no período seco, a média ficou em 27 ºC em 

ambos locais. A salinidade nos dois ambientes e períodos variou entre 37 e 39ppm. Os 

dados pluviométricos resultaram em, respectivamente, 9,66mm e 1,33mm, nos períodos 
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chuvoso e seco em Porto de Galinhas; e 10,82mm e 2,08mm nos períodos chuvoso e seco, 

respectivamente, em Rio Formoso. 

  Foi encontrado um total de 26.463 indivíduos, distribuídos em 13 famílias, 15 

gêneros e 15 espécies identificadas pertencentes à ordem Amphipoda em todo período 

amostral (Tabela 2.1). O estuário de Rio Formoso apresentou maior abundância e 

densidade (número de indivíduos/peso seco (gr) de C. riisei), em comparação à praia de 

Porto de Galinhas (Tabelas 2.1 e 2.2). A Tabela 2.1 apresenta os hábitos alimentares dos 

anfípodes encontrados, segundo Rodrigues (2009). 

 

Tabela 2.1: Número de indivíduos e hábitos alimentares de anfípodes associados com o 

octocoral C. riisei de acordo com local e período, e hábitos alimentares das Famílias. PG, 

Porto de Galinhas; RF, Rio Formoso; S, seco; C, chuvoso.  

Táxons 
PG RF 

Total Hábitos alimentares* 
S C S C 

Família Ampithoidae  51 88 25 0 164  

Ampithoe ramondi  112 0 0 0 112 Detritívoro/herbívoro 

Família Aoridae      Suspensívoro 

Grandidierella sp. 0 0 2 0 2  

Família Caprellidae  0 0 5 2 7 Predador 

Família Colomastigidae       

Colomastix sp.  0 0 2 0 2 Comensal de esponjas 

Família Corophiidae  0 0 3748 1116 4864 
Suspensívoro/ 

Detritívoro subsuperfície 
Família Hyalidae        

Apohyale media  1 0 0 0 1 Herbívoro/detritívoro 

Família Ischyroceridae        

Erichthonius brasiliensis  638 1974 6581 6045 15238 Suspensívoro 

Ischyrocerus sp.  1 0 0 0 1 Suspensívoro 

Família Leucothoidae        

Leucothoe sp.  0 0 704 30 734 
Comensal de 

esponjas/ascídias 

Família Maeridae        

Elasmopus sp.  17 0 32 0 49 Herbívoro/detritívoro 

Elasmopus souzafilhoi  1 0 61 0 62 Herbívoro/detritívoro 

Família Melitidae       

Dulichiella sp.  1 0 1512 38 1551 Herbivoro 

Família Photidae        

Gammaropsis sp.  0 0 151 1 152 Suspensívoro 

Latigamaropsis sp.   0 2 0 0 2 Suspensívoro 

Photis sp.  0 0 741 0 741 Suspensívoro 

Família Podoceridae        

Podocerus brasiliensis  137 347 1417 128 2029 Suspensívoro 

Família Stenothoidae        

Stenothoe sp.  18 134 597 3 752 Predador 

Total 977 2545 15578 7363 26463  

* Rodrigues (2009) 
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Durante o tempo da pesquisa, muitos dos organismos encontrados só puderam ser 

identificados ao nível máximo de Família ou Gênero devido às grandes semelhanças entre 

os espécimes, as quais dificultaram diagnosticar com precisão a classificação de 

determinados anfípodes durante o prazo, bem como, à grande quantidade de indivíduos a 

serem triados e identificados no mesmo período. 

Tabela 2.2: Densidade média (número de indivíduos/peso seco (gr) do octocoral) 

das espécies associadas ao octocoral Carijoa riisei de acordo com local e período. 

PG, Porto de Galinhas; RF, Rio Formoso; S, seco; C, chuvoso. 

 
Táxons 

PG RF 
Total 

S C S C 

Família Ampithoidae 2,38 2,76 0,94 0,00 6,08 

Ampithoe ramondi 2,96 0,00 0,00 0,00 2,96 

Família Aoridae      

Grandidierella sp. 0,00 0,00 0,11 0,00 0,11 

Família Caprellidae  0,00 0,00 0,18 0,07 0,25 

Família Colomastigidae      

Colomastix sp.  0,00 0,00 0,05 0,00 0,05 

Família Corophiidae  0,00 0,00 130,50 99,01 229,51 

Família Hyalidae       

Apohyale media  0,03 0,00 0,00 0,00 0,03 

Família Ischyroceridae       

Erichthonius brasiliensis  23,92 74,08 228,17 422,24 748,41 

Ischyrocerus sp.  0,03 0,00 0,00 0,00 0,03 

Família Leucothoidae       

Leucothoe sp.  0,00 0,00 24,46 1,34 25,80 

Família Maeridae       

Elasmopus sp.   0,60 0,00 1,24 0,00 1,84 

Elasmopus souzafilhoi  0,04 0,00 2,45 0,00 2,49 

Família Melitidae      

Dulichiella sp.  0,04 0,00 51,13 1,64 52,81 

Família Photidae       

Gammaropsis sp.  0,00 0,00 5,53 0,04 5,57 

Latigamaropsis sp.   0,00 0,05 0,00 0,00 0,05 

Photis sp.  0,00 0,00 23,61 0,00 23,61 

Família Podoceridae       

Podocerus brasiliensis  5,18 12,89 51 10,86 79,92 

Família Stenothoidae       

Stenothoe sp.  0,54 4,95 23,70 0,11 29,30 

Total 35,71 94,74 543,06 535,31 1208,82 
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Carijoa riisei é uma espécie polífaga filtradora, presente, portanto, em ambientes 

onde há quantidade considerável de material em suspensão. Grande parte dos anfípodes 

são filtradores, podendo ser beneficiados pela associação com indivíduos que possuem o 

mesmo hábito trófico. 

De um modo geral, as espécies Ericthonius brasiliensis, Podocerus brasiliensis e 

Dulichiella sp. e a família Corophiidae gen. spp. constituíram os grupos numericamente mais 

representativos, correspondendo a 89,49% do total de indivíduos encontrados. Além de 

compor a maior parcela de indivíduos encontrados em Rio Formoso. Ericthonius brasiliensis 

e Corophiidae gen. spp. apresentaram também a maior densidade em ambos locais. Apenas 

seis táxons apresentaram menos de 10 indivíduos, como a Família Caprellidae e as 

espécies Grandidierella sp., Colomastix sp. encontradas no estuário, e as espécies 

Apohyale media, Ischyrocerus sp. e Latigamaropsis sp., na praia, correspondendo a apenas 

0,05% do total de indivíduos.  

O número total de indivíduos encontrado em associação com C. riisei em Rio 

Formoso foi aproximadamente sete vezes maior que a de Porto de Galinhas, enquanto a 

densidade chegou a ser oito vezes maior (Tabela 2.1). Espécies como E. brasiliensis e P. 

brasiliensis parecem ser generalistas, visto as suas adaptações a diferentes ambientes 

litorâneos, como a praia e estuário, onde conseguem se desenvolver e reproduzir, por outro 

lado, os indivíduos da família Corophiidae, têm preferência por ambientes de salinidade 

moderada a baixa, fato que corresponde à sua presença exclusiva no estuário de rio 

Formoso visualizada na presente pesquisa. 

Foi encontrado um total de 15.238 indivíduos da espécie Erichthonius brasiliensis 

associados a C. riisei, correspondendo a quase 50% do total de anfípodes presentes nas 

colônias. Encontrados em ambos locais e períodos, foram mais abundantes no estuário do 

que na praia. Essa espécie contribuiu com mais de 40% para a similaridade dentro dos dois 

ambientes estudados (64,03% em Porto de Galinhas e 46, 08% em Rio Formoso) (Tabelas 

2.3 e 2.4), e com 16,74% para a dissimilaridade entre os dois ambientes (Tabela 2.5).  

Detritívoro e filtrador, E. brasiliensis constroe tubos e como foi observado por 

Jacobucci (2005), é muito abundante em fitais, como Sargassum, onde sua densidade 

elevada modificou o padrão geral de densidade e também de dominância e diversidade da 

taxocenose de anfípodes naquele estudo. 
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De acordo com o que foi observado no presente estudo, E. brasiliensis se adapta 

bem em ambientes de diferentes salinidades por ter sido encontrado nos dois ambientes 

diferentes, contudo, a alta abundância vista para o estuário parece estar associada a 

características abióticas e bióticas favoráveis que essa região apresenta, como maior oferta 

de nutrientes, material em suspensão, tipo de sedimento, temperatura, turbidez etc. 

Comumente espécies do gênero Ischyrocerus sp., pertencente à mesma família de 

E. brasiliensis (Ischyroceridae), são construtoras de tubo em caules e ramos de hidróides, 

onde são compostos de lama e de material de secreção. Habitantes de águas rasas, esses 

indivíduos são encontrados em baías e bocas de estuários. Na presente pesquisa, foi 

encontrado apenas 1 (um) indivíduo desse gênero em associação com C. riisei na praia de 

Táxons AM SM Sim/SD 
Contribuição 

% 

Família Ischyroceridae     

   Erichthonius brasiliensis 1,24 38,22 4,44 64,03 

Família Podoceridae     

   Podocerus brasiliensis 0,63 11,83 1,02 19,81 

Família Stenothoidae     

   Stenothoe sp 0,46 8,67 0,83 14,52 

 

Tabela 2.3: Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a similaridade dentro de 

Porto de Galinhas (Média = 59,70%). AM, abundância média; SM, similaridade média; Sim, 

similaridade; SD, desvio padrão. 

Táxons AM SM Sim/SD 
Contribuição 

% 

Família Ischyroceridae     

Erichthonius brasiliensis 1,92 24,56 2,36 46,08 

Familia Corophiidae  1,3 13,97 1,41 26,21 

Família Podoceridae     

Podocerus brasiliensis 0,97 7,83 1,15 14,69 

Família Melitidae     

Dulichiella sp. 0,62 2,32 0,53 4,35 

 

Tabela 2.4: Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a similaridade dentro 

de Rio Formoso (Média = 53,29%). AM, abundância média; SM, similaridade média; Sim, 

similaridade; SD, desvio padrão. 
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Porto de Galinhas. Sua presença nesse ambiente pode ser ocasional, visto sua preferência 

por habitats de salinidade reduzida quando comparadas à região de praia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Correspondendo ao segundo táxon mais abundante encontrado no presente estudo, 

Corophiidae totalizou 4.864 indivíduos, registrados exclusivamente no estuário de Rio 

Formoso. Desta família, foram encontradas duas morfoespécies, as quais não puderam ser 

identificadas a tempo devido à sua grande semelhança morfológica requerer maior precisão 

na diferenciação de estruturas diagnósticas das espécies, ficando para ser identificadas, 

portanto, em trabalho seguinte. 

Distribuídas por várias regiões de todo o planeta, como na costa americana do 

Atlântico, e em águas rasas, muitas espécies destas famílias vivem em substrato arenosos 

de estuário e ambientes com taxas de salinidade que variam de moderada a baixa, onde 

fazem tubos por secreção glandular em base de esponjas, tunicados, etc, em areia e fundos 

de lama (BOUSFIELD,1973), sendo um possível motivo de sua preferência por substratos 

que apresentam grande volume de sedimentos agregados. Essa característica no 

 PG RF    

Táxons AM AM DM Diss/SD 
Contribuição 

% 

Corophiidae gen. spp. 0 1,3 14,94 1,81 24,9 

Família Ischyroceridae      

Erichthonius brasiliensis 1,24 1,92 10,05 1,32 16,74 

Família Podoceridae      

Podocerus brasiliensis 0,63 0,97 8,2 1,35 13,66 

Família Stenothoidae      

Stenothoe sp. 0,46 0,4 6,21 1,16 10,35 

Família Melitidae      

Dulichiella sp. 0 0,62 4,9 0,93 8,17 

Família Leucothoidae      

Leucothoe sp. 0 0,54 4,55 0,92 7,59 

Família Photidae      

Photis sp. 0 0,39 3 0,69 4,99 

Ampithoidae gen. sp. 0,18 0,11 2,67 0,53 4,45 

 

Tabela 2.5: Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a dissimilaridade entre 

Porto de Galinhas e Rio Formoso (Média = 60,01 %). AM, abundância media; DM, 

similaridade média; Diss, dissimilaridade; SD, desvio padrão.  
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comportamento de corofiídeos pode ser uma valiosa explicação para a presença destes 

organismos nas colônias de C. riisei em Rio Formoso, as quais possuem em suas 

ramificações muito sedimento aderido, diferentemente das colônias da praia de Porto de 

Galinhas, onde a quantidade de sedimento que envolve os ramos e pólipos são bastante 

inferiores. Associado a isso, muitas das espécies são amplamente eurialinas, podendo 

tolerar considerável diminuição da salinidade por longos períodos, como acontece em 

piscinas de maré expostos a tempestade de chuva, ou de infiltrações de água doce, ou em 

estuários, como faz a maioria das espécies do gênero Corophium (BOUSFIELD, 1973). 

Além da qualidade e quantidade de sedimento no substrato e preferência por 

ambientes com salinidade variável, outros fatores influenciam a permanência de corofiídeos 

em certos ambientes, como a temperatura local. Algumas espécies são tanto vegetativa e 

reprodutivamente estenotérmicas, ocorrendo apenas em áreas oceânicas com temperaturas 

relativamente uniformes durante todo o ano (BOUSFIELD, 1973), o que coincide com o 

encontrado na presente pesquisa, que verificou a variação de apenas 1º C na temperatura 

do período chuvoso para o seco no estuário. 

Atrás apenas dos isquirocerídeos e corofiídeos, os podocerídeos compuseram o 

terceiro táxon mais abundante encontrado no presente estudo, sendo representados pela 

espécie Podocerus brasiliensis, com um total de 2029 indivíduos, o que corresponde a uma 

densidade de 79,92 ind./gr de C. riisei. Presente tanto na praia como no estuário, P. 

brasiliensis foi o segundo táxon que mais contribuiu para a similaridade dentro de Porto de 

Galinhas, com 19, 81% de contribuição e, o terceiro dentro de Rio formoso, contribuindo 

com 14,69% de similaridade (Tabelas 2.3 e 2.4); para a dissimilaridade entre os dois locais, 

constituiu o terceiro táxon, com contribuição de 13,66% (Tabela 2.5). 

Membros dessa espécie são suspensívoros/detritívoros filtradores, constituem 

epifauna de vida livre, e ocorrem em ambientes de salinidade moderada, com algumas 

exceções de água salobra ocorrendo em quase todos os grupos (RODRIGUES, 2009; 

BOUSFIELD, 1973). 

No estudo realizado por Jacobucci (2005), P. brasiliensis apresentou padrões 

sazonais de abundância, resultando em maiores densidades no verão e na primavera e 

menores no outono e no inverno, no presente estudo esse padrão ocorreu apenas no 

estuário, onde a densidade foi aproximadamente cinco vezes maior no período seco do que 

no período chuvoso, contrastando com o observado na praia, em que a densidade de P. 

brasiliensis foi maior no período chuvoso. 

As alterações físico-químicas, como mudança de temperatura, salinidade, turbidez, 

sedimentação, entre outros, decorrentes da mudança de período em Porto de Galinhas, 
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parecem não influenciar a estrutura da comunidade anfípode. No entanto, durante o período 

chuvoso em Rio Formoso verificou-se a diminuição significativa no número de indivíduos 

associados a C. riisei. Este fato pode estar associado com as diferenças na qualidade da 

água neste período, onde há aumento no volume de água devido às chuvas na região 

estuarina, o que faz com que haja maior turbidez, movimentação de sedimento e material 

em suspensão interferindo na disponibilidade de nutrientes e luminosidade, desfavorecendo 

algumas espécies que estariam associadas ao octocoral. 

A Tabela 2.6 indica que a riqueza de espécies foi maior para os períodos secos, 

tanto na praia quanto no estuário. O destaque se dá para Porto de Galinhas, com o maior 

valor médio entre todos, segundo o coeficiente de riqueza de Margalef (d). Ambos locais 

tiveram valores médios de equitabilidade (J’) sem grandes variações, contudo, as espécies 

presentes nos períodos secos estiveram distribuídas mais igualitariamente comparadas às 

do período chuvoso.  

Os índices de diversidade de Shannon-Winer (H’) mostram que o período seco para 

o estuário de rio Formoso teve o maior valor dentre todos os períodos, indicando que esse 

período, que também sustenta a maior riqueza e abundância de espécies, apresenta as 

melhores condições para a presença dos anfípodes epibiontes de C. riisei .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As análises de similaridade entre os dois ambientes estudados (praia de Porto de 

Galinhas e estuário de Rio Formoso) e dentro de cada ambiente isoladamente nos dois 

períodos (seco e chuvoso) obtido pelo método de Análise Cluster hierarquiza os dados de 

acordo com a similaridade encontrada nas amostras. Observa-se no dendrograma a 

Local Período S N d J' H'(log2) 

PG 
S 2,67 2,96 4,51 0,61 0,74 

C 3,25 7,85 1,94 0,54 0,92 

RF 
S 7,25 46,09 2,29 0,74 2,07 

C 2,92 44,69 0,92 0,51 0,69 

 

Local Período S N d J' H'(log2) 

PG 
S 2,67 2,96 4,51 0,61 0,74 

C 3,25 7,85 1,94 0,54 0,92 

RF 
S 7,25 46,09 2,29 0,74 2,07 

C 2,92 44,69 0,92 0,51 0,69 

 

Tabela 2.6: Valores médios do número de espécies, densidade, riqueza de espécies, 

equitabilidade e diversidade de anfípodas associados ao octocoral C. riisei de acordo com local e 

período. S, Número de espécies; N, Densidade; d, Coeficiente de Riqueza de Margalef, J’, 

Coeficiente de Equitabilidade de Pielou; H’ (log2), Índice de diversidade de Shannon-Winer; PG, 

Porto de Galinhas; RF, Rio Formoso; S, seco; C, chuvoso. 
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formação de dois grandes grupos (Grupo 1 e Grupo 2), bastante distintos, referentes aos 

dois locais (praia e estuário) (Figura 2.2). Essa característica indica que os dois grupos 

formados se diferenciam significativamente, corroborando com o agrupamento das unidades 

amostrais observadas na análise de ordenação MDS, a qual revelou uma separação das 

comunidades de anfípodes associadas ao octocoral entre os dois locais estudados, com 

valores de estresse inferiores a 0,2 (0,13) possibilitando o desenho de um gráfico 

bidimensional (Figura 2.3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando avaliados os locais isolados, tem-se que Porto de Galinhas (Grupo 1) não 

apresenta populações bem definidas considerando os dois períodos estudados, formando 

grupos mesclados e indistintos (Figura 2.4). Isso indica que não há diferenças quanto aos 

períodos seco e chuvoso entre as populações de anfípodes. 

 

 

Group average

P
G

S
1

3
T

P
G

S
2

T

P
G

S
1

0
T

P
G

S
5

T

P
G

S
8

T

P
G

S
1

4
T

P
G

S
7

T

R
F

C
6

E

P
G

C
1

0
P

P
G

C
1

4
P

P
G

S
1

T

P
G

S
4

T

P
G

C
6

P

P
G

C
1

2
P

P
G

C
1

P

P
G

C
4

P

P
G

S
6

T

P
G

S
9

T

P
G

C
3

P

P
G

C
5

P

P
G

S
1

2
T

P
G

C
7

P

P
G

C
8

P

P
G

C
9

P

P
G

C
1

1
P

R
F

S
1

2
L

R
F

S
4

L

R
F

S
7

L

R
F

S
1

3
L

R
F

S
1

4
L

R
F

S
1

0
L

R
F

S
1

1
L

R
F

S
3

L

R
F

S
1

L

R
F

S
2

L

R
F

S
6

L

R
F

C
1

3
E

R
F

C
5

E

R
F

C
7

E

R
F

S
9

L

R
F

C
2

E

R
F

C
3

E

R
F

C
1

E

R
F

C
4

E

R
F

C
1

2
E

R
F

C
8

E

R
F

C
1

0
E

R
F

C
1

1
E

Samples

100

80

60

40

20

S
im

ila
ri

ty

Transform: Fourth root

Resemblance: S17 Bray Curtis similarity

Local
PG

RF

 
 

Figura 2.2: Dendrograma de Análise de Similaridade de Bray-Curtis entre comunidades 

de anfípodes encontrados em associação com o octocoral C. riisei de acordo com os 

ambientes. PG, Porto de Galinhas; RF, Rio Formoso. 
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Figura 2.4: Dendrograma de Análise de Similaridade de Bray-Curtis mostrando 

similaridades e diferenças entre comunidades de anfípodes encontrados em associação 

com o octocoral C. riisei em Porto de Galinhas de acordo com os períodos. S, seco; C, 

chuvoso. 
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Figura 2.3: Ordenação MDS das comunidades de anfípodes associadas ao octocoral 

Carijoa riisei de acordo com os ambientes. (ANOSIM (one-way): r = 0,508; p = 0,01). PG, 

Porto de Galinhas; RF, Rio Formoso. 
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O estresse baixo (0,14) permitiu a formação de um gráfico bidimensional através da 

análise de ordenação MDS para Porto de Galinhas tomando como parâmetro os períodos 

(Figura 2.5), revelando a diferente distribuição das populações, corroborando com a Análise 

Cluster.  

Por outro lado, no estuário do Rio Formoso (Grupo 2) a análise Cluster revelou dois 

grandes grupos (Grupos 2a e 2b) bem definidos, diferenciados pelos períodos (Figura 2.6). 

Assim como foi encontrado na Figura 2.7, de acordo com a Análise de Ordenação MDS 

bidimensional (estresse 0,09), onde fica evidente a formação de duas nuvens delimitadas, 

indicando que dentro dos períodos há forte similaridade entre as populações dentro de cada 

período analisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O teste ANOSIM (one-way) confirmou uma diferença significativa nas populações de 

anfípodes associados ao octocoral entre o estuário de Rio Formoso e a praia de Porto de 

Galinhas (R=0,508; p=0,01) (Tabela 2.4). Analisando cada ambiente isoladamente, a 

diferença significativa entre a comunidade dos períodos chuvoso e seco em Porto de 

Galinhas foi baixa (R= 0,265; p= 0,03), quando comparada à diferença nas comunidades 

Transform: Fourth root

Resemblance: S17 Bray Curtis similarity

Período
S

C

2D Stress: 0,14

 

Figura 2.5: Ordenação MDS das comunidades de anfípodes associadas ao octocoral 

Carijoa riisei em Porto de Galinhas de acordo com os períodos. (ANOSIM (one-way): r = 

0,265; p = 0,03). S, seco; C, chuvoso. 
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associadas a C. riisei em Rio Formoso, nos dois períodos estudados (R= 0,554; p= 0,01) 

(Tabela 2.4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.6: Dendrograma de Análise de Similaridade de Bray-Curtis mostrando 

similaridades e diferenças entre comunidades de anfípodes encontrados em associação 

com o octocoral C. riisei em Rio Formoso de acordo com os períodos. S, seco; C, chuvoso. 
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Figura 2.7: Ordenação MDS das comunidades de anfípodes associadas ao octocoral 

Carijoa riisei em Rio Formoso de acordo com os períodos. (ANOSIM (one-way): r = 0,554; 

p = 0,01). S, seco; C, chuvoso. 
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A análise de similaridade de percentagens SIMPER definiu os táxons que mais 

contribuíram para a similaridade dentro dos grupos (Tabelas 2.3 e 2.4) formados na análise 

de agrupamento (MDS) para os dois ambientes estudados, assim como a dissimilaridade 

entre eles (Tabela 2.5).  

 A dissimilaridade entre os locais foi ocasionada por Corophiidae gen. spp., 

Erichthonius brasiliensis, Podocerus brasiliensis e Stenothoe sp., todas com contribuição 

acima de 10% para a dissimilaridade. Apenas os corofiídeos estiveram presentes 

exclusivamente no estuário (Tabela 2.5).  

Espécies do gênero Dulichiella totalizaram 1551 indivíduos associados a C.riisei. 

Praticamente presentes apenas no estuário, contribuíram com 4,35% para a similaridade 

dentro desse ambiente (Tabela 2.4), e foram responsáveis por contribuir em 8,17% para a 

dissimilaridade entre a praia e o estuário (Tabela 2.5). 

Machos do gênero Dulichiella estão entre os anfípodes mais imediatamente 

reconhecíveis em mares rasos de água quente, principalmente por causa da assimetria do 

segundo gnatópodo masculino que pode ser quase tão grande quanto o corpo (LOWRY & 

SPRINGTHORPE, 2007). 

Membros da família Dulichiellidae são comedores de depósito, os quais através da 

antena cerdosa raspam o material alimentar circundante (BOUSFIELD, 1973). Espécies de 

Dulichiella são herbívoras, e podem ter se associado às colônias de C. riisei pela presença 

de algas associadas. No entanto, de um modo geral, corais oferecem refúgio, locais de 

alimentação e o próprio recurso alimentar para crustáceos, a exemplo do que foi registrado 

por Garcia (2006) onde Dulichiella foi encontrado associado ao cnidário hidrozoário 

Millepora alcicornis, podendo ser outra justificativa para a associação de Dulichiella a C. 

riisei. 

Os indivíduos da família Stenothoidae totalizaram 752 indivíduos, atingindo uma 

densidade média de 29,30 ind./gr. O gênero Stenothoe foi o terceiro entre os grupos que 

Fatores R p 

PG x RF 0,508 0,01 

PGC x PGS 0,265 0,03 

RFC x RFS 0,554 0,01 

 

Tabela 2.7: Teste de permutação ANOSIM (um fator), valores de R e significância de 

similaridade entre fatores. R, valor de R Global; p, nível de significância estatística. 
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contribuíram para a similaridade dentro de Porto de Galinhas (14,52%), contribuindo com 

10,35% para a dissimilaridade entre os dois ambientes, sendo um dos mais representativos 

nesse sentido. Organismos dessa família vivem em ambientes de salinidade moderada, mas 

algumas exceções de água salobra ocorrem em quase todos os grupos. São comumente 

encontrados junto a esponjas e hidróides, que fornecem alimento, abrigo e proteção 

(AMSLER et al., 2009), o que sugere que sua presença como epibionte de C. riisei seja 

dada pela capacidade de proteção que o cnidário oferece naturalmente contra maiores 

predadores, como os peixes. 

Foi encontrado um total de 734 leucotóides associados a C. riisei, totalizando uma 

densidade média de 25,80 ind./gr. de C. riisei. O gênero Leucothoe não participou 

significativamente na similaridade das populações de anfípodes dentro de cada ambiente 

estudado, no entanto, contribuiu com 7,59% para a dissimilaridade entre os dois locais. 

Espécies do gênero Leucothoe costumam estar associados a esponjas marinhas, 

moluscos, ascídeas e briozoários (CANTOR et al., 2009; WINFIELD et al., 2009; 

BOUSFIELD, 1973). Assim como alguns colomastigídeos, leucotóides parasitas podem 

ocorrer em tubos ou cavidades respiratórias de hospedeiros invertebrados. 

 Apenas nas colônias de Rio Formoso foram encontrados leucotóides, onde foi 

observado que tais colônias continham esponjas aderidas aos seus ramos, o que pode 

justificar a epibiose de leucotóides a C. riisei, paralelamente. 

 Foi encontrado um total de 276 indivíduos da família Ampithoidae associados às 

colônias de Carijoa riisei. Embora ausentes naquelas coletadas nos períodos chuvosos em 

ambos locais estudados, corresponderam a uma densidade total de 9,04 ind./gr do octocoral 

(Tabela 2.2). Além do total de indivíduos na família, 112 são pertencentes à espécie 

Ampithoe ramondi, os quais estiveram presentes apenas nas colônias coletadas durante o 

período seco na praia de Porto de Galinhas (Tabela 2.1).  

Geralmente herbívoros e predadores, com modo de vida tubícola, os ampitoídeos 

vivem associados a bancos de algas verdes e demonstram bom potencial como recurso 

alimentar para peixes e elemento estruturador dos bancos de Sargassum na costa sudeste 

brasileira (JACOBUCCI, 2005; JACOBUCCI & LEITTE, 2006). Devido às características do 

grupo, a maioria dos trabalhos sobre biologia populacional de ampitoídeos são enfocados na 

presença de várias espécies em fitais marinhos, contrastando com os registros feitos acerca 

da associação com outros substratos vivos, como cnidários, por exemplo. Contudo, C. riisei 

apresenta uma estrutura frondosa, arborescente, o que pode facilitar e justificar a presença 

desses anfípodes sob e no entorno de suas colônias. 
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A espécie Ampithoe ramondi distribui-se pela costa do Atlântico e Pacífico 

Americano, sendo encontrados principalmente em estuários e habitats de água salobra de 

pouca profundidade, vivendo associadas a algas verdes (BOUSFIELD, 1973), no entanto, 

no presente trabalho, foi encontrada apenas associada às colônias obtidas na área de praia 

durante o período seco. Geralmente, as colônias do octocoral nesse ambiente estão 

associadas a diversas espécies de alga, podendo favorecer, portanto, o aparecimento de A. 

ramondi em tais amostras. 

Em algas de tamanho reduzido, espécies de maiores dimensões e/ou 

comportamento agressivo como A. ramondi, C. filosa, C. dilatata e C. danilevski poderiam se 

manter excluindo competitivamente as demais (JACOBUCCI, 2005). Dada essa 

característica, A. ramondi, poderia agir da mesma forma quando associada a C. riisei e, 

junto a outros fatores, justificar a ausência de muitas espécies de anfípodes no período 

seco, onde foi encontrada. A exclusão desse ampitoídeo nas demais amostragens pode 

estar relacionada à competição com outra espécie, como E. brasiliensis, que aparece em 

grande abundância em todas as amostras. 

 Espécies do gênero Grandidierella são predominantes e generalizadas em água 

salobra, estuarinas e águas costeiras em todo o mundo. Há uma extensa literatura sobre a 

ocorrência de espécies desse grupo em habitats marinhos, no entanto, há apenas dois 

registros existentes de Grandidierella partir de ambientes hipersalinos (WONGKAMHAENG 

et al., 2012). 

Presente em pouca quantidade, apenas no período chuvoso em Rio Formoso e com 

uma das menores densidades encontradas para as espécies observadas no presente 

estudo, esses aorídeos podem ter sido excluídos por outras espécies que monopolizam o 

substrato, a exemplo de E. brasiliensis. 

A maioria das informações acerca do gênero Grandidierella provém de trabalhos 

taxonômicos realizados em diversos países (LOWRY & SPRINGTHORPE, 2007; BOCHERT 

& ZETTLER, 2010). Grandidierella são utilizados para avaliar toxicidade em sedimentos 

devido à sua especial relação com esse tipo de material, uma vez que podem usar detritos, 

material biológico e sedimento fino, por exemplo, na construção de seu tubos (BARNARD & 

KARAMAN, 1991), e sua presença no estuário, onde as colônias de C. riisei possuem 

sedimento fino aderido aos seus ramos, pode ser explicada. 

 Apenas sete indivíduos pertencentes à família Caprellidae foram encontrados na 

presente pesquisa, todos na região estuarina. Geralmente, são presentes em comunidades 

de fouling e ocorrem em substratos filamentosos como algas, briozoários e hidrozoários, 

apresentando inclusive mutualismo com este último e interação com nudibrânquio (CAINE, 
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1989), presentes em ambientes de salinidade moderada, como estuários, mas algumas 

exceções de água salobra ocorrem em quase todos os grupos.  

Dois indivíduos do gênero Colomastix foram encontrados durante o período seco no 

estuário de Rio Formoso, sendo um dos grupos menos abundantes encontrados em 

associação com o octocoral C. riisei.  

Assim como leucotóides, os colomastigídeos parasitas podem ocorrer em tubos ou 

cavidades respiratórias de hospedeiros invertebrados (BOUSFIELD, 1987). Quando 

comensais, a exemplo de espécies do gênero Colomastix, estão associados a esponjas, 

logo, a sua característica filtradora parece favorecer o estabelecimento dos colosmatigídeos. 

Assim como Ischyrocerus sp., a espécie Apohyale media apresentou apenas 1 (um) 

indivíduo na presente pesquisa durante a estação seca na região recifal. Paresque (2008) 

verificou que indivíduos das espécies Apohyale media e Hyale nigra foram os mais 

abundantes em todos os tipos de macroalgas investigadas em sua pesquisa, em que a 

dominância da família Hyalidae é comum nesse tipo de substrato, principalmente em algas 

folhosas expostas ao estresse do batimento de ondas e dessecação. O hábito herbívoro de 

A. media supõe que a espécie tem preferência por substratos diferentes de C. riisei, no 

entanto, o único indivíduo encontrado pode ter se associado ao octocoral ocasionalmente, 

visto que durante a maré baixa, os recifes das piscinas naturais de Porto de Galinhas, que 

abrigam as colônias do octocoral, são expostos podendo estimular o deslocamento dos 

organismos para locais mais favoráveis, como os ramos submersos de C. riisei. 

 

 

2.6. Conclusões 

 

O presente estudo verificou diferenças entre os dois ambientes estudados, onde 

suas características sejam físicas, químicas ou biológicas, parecem interferir na presença ou 

ausência de determinados grupos de anfípodes associados ao octocoral; ao passo que o 

ambiente estuarino indicou ser o ambiente mais propenso a apresentar comunidades mais 

abundantes e diversificadas, provavelmente devido à abundância de nutrientes e 

sedimentos, influência de correnteza e luminosidade, visto que a temperatura, mensurada 

nos locais e períodos estudados, não variou visivelmente. 

Os resultados apontaram ainda uma grande diversidade e abundância de anfípodas 

associados ao octocoral C. riisei. As diferenças significativas entre o estuário, mais 

abundante e diversificado do que o recife, sugerem que características abióticas em 

ambientes diferentes podem ser fatores favoráveis para a presença de espécies epibiontes. 
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A formação de dois grupos referentes aos períodos seco e chuvoso dentro de Rio Formoso, 

supõe que as mudanças climáticas e suas consequências exercem influência nas 

comunidades de anfípodes associadas ao octocoral, diferentemente de Porto de Galinhas, 

onde não se registrou diferenças significativas entre as comunidades no período seco e no 

chuvoso. A menor diversidade e abundância de anfípodes no recife, quando comparada ao 

estuário, pode ser um reflexo da grande atividade antrópica presente naquela região durante 

todo o ano, o que sobreporia a influência da mudança entre os dois períodos. 

Considerando que as colônias de C. riisei apresentam uma estrutura arborescente, 

que se trata de uma espécie filtradora, e dada essa mesma característica de muitas 

espécies de anfípodes, as associações podem ser fundamentadas devido às vantagens que 

esses crustáceos obtêm, além da função protetora que o cnidário oferece, por apresentar a 

particular defesa urticante. Outros substratos como algas, esponjas e ascídias são 

frequentes abrigos para anfípodes, os quais, por sua vez, também foram encontrados em 

associação com muitas das colônias coletadas em Porto de Galinhas e Rio Formoso, 

podendo ser outro caminho para elucidar as associações entre anfípodes e C. riisei. 

A diversidade e abundância dos anfípodas epibiontes foram significativas o que 

indica que essa espécie de cnidário oferece recursos para a existência e permanência de 

epibiontes associados, revelando subsídios para uma possível conclusão que as colônias de 

C. riisei propiciam uma alta diversidade de anfípodes nos ecossistemas litorâneos 

pernambucanos, o que a indicaria como uma espécie alvo de conservação que deve ser 

inserida em políticas públicas de preservação ambiental.  
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